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SINSERPU-JF contra a Reforma Administrativa...
 O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Juiz de 
Fora (SINSERPU-JF) está na linha de frente da luta contra a PEC 
(Proposta de Emenda Constitucional) 32/2020, que trata da 
Reforma Administrativa. Além de atos públicos (como o dia 30 de 
setembro, foto), com distribuição de panfletos e visitas aos 
departamentos da Prefeitura, a entidade disponibilizou em seu 
site (www.sinserpujf.com.br) um estudo sobre o tema e uma lista 
com endereços eletrônicos e telefone de gabinete dos 53 
deputados e três senadores de Minas - além do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, e do Senado, David Alcolumbre - para que 
a categoria faça pressão sobre os parlamentares. Para os 
trabalhadores, a PEC 32/2020 é considerada a “PEC do fim”, com 
suas propostas que extinguem vários direitos dos servidores 
públicos. Outro alerta feito pelo Sindicato é sobre a propaganda 
enganosa do Governo Federal, que diz que a Reforma 
Administrativa não atingirá os atuais servidores.  Pag 3 

 O SINSERPU-JF encampou a luta pelo piso salarial para a 
enfermagem, proposto pelo COREN-MG (Conselho Regional de 
Enfermagem de Minas). Durante 15 dias, uma equipe de diretores 
do Sindicato percorreu todas as unidades de saúde do município e 
colheu centenas de assinaturas de apoio à causa. O abaixo-
assinado será encaminhado agora à Assembleia Legislativa de 
Minas e posteriormente ao governador do Estado, Romeu Zema. 
No último dia 3 de outubro, o Sindicato protagonizou uma grande 
carreata (foto) para divulgar a campanha e chamar a atenção da 
sociedade sobre a necessidade de valorização dos profissionais 
do setor. A campanha tem o apoio também da FESERP-MG e da 
AMETA (Asssociação dos Servidores Públicos Federais, 
Estaduais e Municipais de Urgência e Emergência da Saúde do 
Munícipio de Juiz de Fora). Pag 2

...e a favor do piso salarial para a enfermagem

 Presidente do Sindicato por dois mandatos (2012-2020), 
Amarildo Romanazzi registrou em cartório seu compromisso com 
a entidade e os servidores, com diretrizes para um possível 
mandato na Câmara de Vereadores. No documento, ele expõe as 
bases desse acordo, colocando seu mandato como uma extensão 
do SINSERPU-JF no Legislativo local, se comprometendo a ouvir 
sempre a categoria e atuar, na Câmara de Juiz de Fora, como o 
“cão de guarda” do servidor público municipal. Funcionário 
concursado da Prefeitura de Juiz de Fora desde 1988, Amarildo 
Romanazzi tem uma longa trajetória de lutas em favor dos 
trabalhadores e atuação também em outras entidades sindicais, 
como a FESERP-MG, CSB (Central dos Sindicatos Brasileiros)  e 
CSPB (Confederação dos Servidores Públicos do Brasil). Pag 4

Amarildo Romanazzi, ex-presidente do SINSERPU-JF e
candidato a vereador, firma compromisso com o servidor

AMAC: Sindicato quer manutenção de empregos e plano de saúde para os servidores...pag 2
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Carreata pelo piso da enfermagem

Sindicalize-se! A força do Sindicato é o filiado.

Coragem para lutar, coragem para vencer!

Registros da participação do SINSERPU-JF no grande ato em favor do piso salarial para a 
enfermagem, realizado em Juiz de Fora no último dia 3 de outubro

      O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Juiz de Fora participou 
recentemente de duas reuniões para 
tratar de assuntos de interesse dos 
funcionários da AMAC. Na primeira 
dessas reuniões (foto 1), com a diretoria 
da Associação, o foco principal foi a 
manutenção dos empregos dos 
funcionários. “Empregabilidade é a 
palavra-chave. Pensamos nos direitos 
dos trabalhadores e na garantia dos 
empregos, e vamos sempre nos 
resguardar juridicamente para isso”, 
afirmou o presidente do Sindicato, 
Francisco “Chiquinho” Carlos da Silva, se 
referindo a alguns dos assuntos 
pendentes, como o repasse devido pela 
Prefeitura para a suspensão de contratos, 
com a posterior recontratação, e a 
substituição prevista de coordenadores 
dos CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social) e CREAS (Centro de 
Referência Especializado de Assistência 
Social). 
       A outra reunião (foto 2) tratou da 
cobertura de saúde dos funcionários da 
AMAC, já que desde o último dia 30 de 
setembro os trabalhadores não podem 
mais usar o Plano de Saúde dos 
Servidores da Prefeitura. O SINSERPU-
JF está preocupado com o assunto e 

SINSERPU-JF quer manutenção de empregos e busca
opções de plano de  saúde para os servidores da AMAC

busca alternativas. Por isso retomou as 
conversas com um conglomerado de 
empresas de saúde (Saúde Sistema, 
Promed-Brasil e Promed-Minas) visando 
dar a melhor opção possível aos 
funcionários. Esse grupo empresarial 
está em contato com a direção da AMAC 
desde março e o presidente do 
SINSERPU-JF cobrou pressa para 
resolver a situação.

 Nosso Sindicato está prestes a 
completar 32 anos - Só com a 
Constituição de 1988 foi permitido aos 
servidores públicos ter sua entidade 
sindical representativa. Viajando no 
tempo constatamos que há muitos 
motivos para comemorações – e vamos 
fazer várias atividades nesse sentido, 
onde lembraremos todos os pioneiros, a 
quem devemos muito, que tiveram 
coragem para fazer História, cada um 
com seu jeito de agir, com suas 
convicções pessoais e coletivas.
 Na minha memória lembro que em 
2001 tínhamos uma sala de cerca de 45 
metros quadrados, e hoje temos uma 
casa grande o bastante para atender às 
necess idades;  lembro de lu tas 
antológicas; lembro de conquistas, de 
planos de carreiras, de direitos 
conquistados e garantidos para a 
categoria; lembro que a maioria dos 
servidores era composta de efetivos...
 Saudamos todos os presidentes 
que passaram pelo SINSERPU-JF e 
deixaram suas marcas, todos foram 
m u i t o s  i m p o r t a n t e s .  E  a g o r a ,  
humildemente, é a nossa vez de também 
fazer História.
 Sabemos que teremos muito 
trabalho, pois as vidas dos sindicalistas e 
dos servidores estão cada vez mais 
dificultadas. Temos a falta de concursos 
públicos, o sucateamento da máquina 
pública, casos de má gestão e muitos 
outros problemas e desafios.
 A realidade atual é preocupante, 
com a pandemia do novo coronavírus e 
uma Reforma Administrativa. A PEC 
32/2020 retira direitos históricos, facilita a 
corrupção, prejudica o servidor público 
(que em 2020 provou definitivamente seu 
valor) e a sociedade. Convoco a todos 
para fazermos o enfrentamento.
 E convoco os servidores e as 
servidoras a fazer parte do nosso 
mandato. A hora é de muita união. Toda a 
nossa diretoria, juntamente com os 
filiados, está pronta para fazer parte da 
História, com muita garra, luta, trabalho e 
diálogo. Coragem para lutar, coragem 
para vencer!

Francisco “Chiquinho” Carlos da Silva 
Presidente do SINSERPU-JF
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Diga não à Reforma Administrativa
 Na avaliação do SINSERPU-JF, a PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 32/2020, que trata da Reforma Administrativa, 
representa o “fim do serviço público como é atualmente”, pois, entre outras coisas, “desmonta a máquina pública, retira os direitos dos 
servidores e prevê o fim da estabilidade, das férias-prêmio  e das progressões por tempo de serviço, a extinção do regime jurídico único e 
o fim dos concursos públicos com ampliação das contratações temporárias por processos simplificados”. Por todos esses motivos, é 
preciso sensibilizar a categoria e a sociedade em geral para os efeitos nefastos da proposta. O SINSERPU-JF não medirá esforços para 
combater a PEC 32/2020. Nas fotos, o ato de 30 de setembro, Dia Nacional de Luta contra a Reforma Administrativa. 

 A assessoria jurídica do SINSERPU-JF vai elaborar um 
parecer sobre o PDV (Plano de Demissão Voluntária) apresentado 
pela EMPAV e o Sindicato vai participar de uma comissão de 
estudos sobre o novo Plano de Cargos e Salários (PCS) da 
empresa. Esses foram os principais resultados de uma reunião 
(foto) realizada no último dia 6 de outubro entre diretores do 
SINSERPU-JF e da EMPAV.
 Na ocasião foi discutida também a polêmica licitação pela 
qual a EMPAV pretende contratar 16 vigilantes desarmados (oito 
para o período diurno e oito para o noturno) ao custo anual de R$ 
1.019.942,40. A justificativa da Empresa de Pavimentação é que 
“não pode mais desviar funcionários para a função”, porém, a 
sugestão do SINSERPU-JF é criar o cargo de vigia, preenchido 
por funcionários da EMPAV, com o devida complementação 
salarial, até que se crie um concurso para tal finalidade. Para os 
diretores do Sindicato não faz sentido algum a EMPAV, que 
enfrenta dificuldades financeiras, gastar essa verba com 
vigilância, terceirizando serviços que podem ser feitos pela “prata 
da casa” ou por concursados. 

SINSERPU-JF discute PDV e Plano
de Cargos e Salários da EMPAV

 O Sindicato dos Servidores Públicos de Juiz de Fora repudia a possibilidade de atraso no pagamento do 13º salário dos 
trabalhadores (ventilada recentemente pelo secretário municipal de Fazenda Fulvio Albertoni). “Vemos com muita preocupação esta 
sinalização, e sugerimos que a Prefeitura faça o esforço necessário para que isso não ocorra. Estamos em uma pandemia, vendo o 
aumento de preços dos alimentos. Atrasar o pagamento é prejudicar muitas famílias e, também, a economia local”, avaliou o presidente 
do SINSERPU-JF, Francisco “Chiquinho” Carlos da Silva. Ele destaca que muitos usam a renda para quitar dívidas. “As contas não são 
jogadas para frente, só o pagamento, isto é muito prejudicial”, diz. “É preciso esclarecer que a maior parte dos servidores recebe pouco 
mais de um salário mínimo. Os trabalhadores deveriam ser valorizados por estarem assegurando o funcionamento dos serviços 
públicos durante a pandemia. Deve haver uma política de valorização, não o atraso de pagamento.”

Sindicato não aceita possível atraso no 13º salário dos servidores



4 Instagram: sinserpujf

Sindicalista busca espaço na Câmara Municipal
 É uma aspiração antiga do SINSERPU-JF: ter um 
representante na Câmara Municipal, alguém que saiba o que é a 
luta dos servidores, que fiscalize o Poder Executivo e que ouça e 
dê voz às entidades sindicais. Este ano, nas eleições de 15 de 
novembro, o ex-presidente do SINSERPU-JF Amarildo 
Romanazzi é candidato e se propõe a cumprir esse papel. Assim 
que começou a campanha, ele registrou em Cartório esse 
compromisso com o Sindicato e a categoria (veja ao lado). No 
documento estão as bases dessa futura parceria. 

 Graças a atuação do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Juiz de Fora (SINSERPU-JF), um antigo pedido 
dos motoristas da Prefeitura foi atendido: o preenchimento do 
cargo vago na secretaria de Saúde agora deixa de ser indicação 
política e passa a ser por mérito. O novo processo seletivo foi 
definido em reunião entre diretores do Sindicato e a secretária 
de Administração e Recursos Humanos, Andréia Goreske. 
Dessa forma, os critérios, definidos em Portaria, incluem efetivo 
exercício profissional na Prefeitura de Juiz de Fora, não ter 
cumprido penalidade disciplinar nos últimos cinco anos e não 
estar usufruindo de redução de jornada, licenças ou 
afastamentos. Além disso, contam pontos: 1) não ter faltas 
injustificadas nos últimos cinco anos; 2) ter cursos de 
atualização concluídos nas áreas de condução no setor de 
Saúde, e 3) não apresentar pontuação na CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação). 

Conquista dos motoristas da
PJF: promoção será por mérito

Sindicato repudia reajuste no PAS-JF

Por melhores condições de trabalho na SO
 O SINSERPU-JF enviou ofícios à Prefeitura exigindo 
melhorias na secretaria de Obras. “As condições insalubres do 
local, com muita poeira e equipamentos desordenados, 
constatadas pelo Sindicato no final de setembro, são nocivas não 
apenas para os funcionários, mas também para quem, por algum 
motivo, visita a secretaria de Obras, e para o entorno, moradores e 
comércio”, avaliou o presidente do SINSERPU-JF,  Francisco 
“Chiquinho” Carlos da Silva.

 O SINSERPU-JF não aceitará possíveis reajustes nas 
mensalidades do Plano de Assistência à Saúde do Servidor de Juiz 
de Fora (PAS/JF). A posição do Sindicato foi oficializada em 
Audiência Pública na Câmara Municipal, no final de setembro.  “O 
servidor, em sua grande maioria, ganha pouco, está com o salário 
defasado e não é justo que ele arque com reajustes que 
prejudiquem seu poder aquisitivo”, afirmou o diretor financeiro 
Antônio Carlos de Sant’Ana, que representou o SINSERPU-JF na 
reunião. O sindicalista sugeriu à Administração Municipal uma 
campanha para aumentar o número de participantes do Plano – 
hoje são 10.296 pessoas – e disse que, embora o PAS-JF tenha 
apresentado problemas e provocado queixas dos usuários que 
buscam e não conseguem os serviços, ele “é patrimônio do 
servidor, uma grande conquista que precisa ser fortalecida”.

 Ao participar de uma reunião on line sobre o “Trabalho em 
Saúde Mental”, promovida pela CISTT (Comissão Intersetorial de 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora), a diretora de Saúde do 
SINSERPU-JF, Deise Medeiros, mostrou preocupação com o 
aumento da contaminação, pelo coronavírus, dos profissionais da 
saúde. E pediu a CISTT que olhe com carinho essa situação e 
contribua para estancar o problema.
 No evento, Deise Medeiros colocou a pauta de 
reivindicações dos servidores dos CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial). Eles nos procuraram reivindicando uma jornada de 
trabalho, mas quando fomos até eles vimos que eles tinham muito 
mais demandas, que consistiam em coisas básicas, como o 
respeito no ambiente de trabalho e o direito de não sofrer 
constrangimentos por parte da chefia”, disse a sindicalista.

SINSERPU-JF preocupado com possível
aumento da contaminação por Covid-19


